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APRESENTAÇÃO 
 

A revista eletrônica Letras Escreve, neste dossiê, apresenta resultados de estudos e 
pesquisas muitos interessantes que se debruçaram sobre a variação linguística nas varieda-
des do português brasileiro faladas na região Amazônica, com ênfase nas perspectivas se-

mântico-lexical e fonético-fonológica. Vale ressaltar que é cada vez maior o volume de trabalhos 
pelo Brasil que discute a temática variacionista, de orientação geossociolinguística, o que se verifica, 
principalmente, pelo volume de publicações na área. Sem dúvida que esse aumento ocorreu após a 
publicação do Atlas Linguístico do Brasil - ALiB, em 2014, haja vista esse atlas apresentar um 
amplo conjunto de dados orais cartografados e que possibilitam o desenvolvimento de pesquisas, 
a partir de vários fenômenos variacionistas que ocorrem no português brasileiro. 

Estudar e conhecer a língua sob a perspectiva da variabilidade que lhe é inerente ratifica o 
conhecimento de que as línguas variam no tempo, nos espaços geográficos, sociais e situacionais. 
Além de evidenciar que a língua não é, como muitos ainda teimam em considerar, uma entidade 
imutável, homogênea e estática; pelo contrário, todas as línguas vivas mudam com a passagem 
temporal e esse processo não tem fim, nem limitação; ou seja, variação e mudança são processos 
universais, contínuos, graduais e dinâmicos, embora apresentem regularidade e sistematicidade. 

Para corroborar com essas questões, foram reunidos neste volume, dez artigos que tratam 
do aspecto variacionista do português falado em diferentes cidades localizadas ao longo da Ama-
zônia brasileira, sendo quatro textos sobre fenômenos fonético-fonológicos em variedades do por-
tuguês brasileiro, inclusive uma dessas variedades faladas por indígenas; três que analisam questões 
semântico-lexicais relacionados a aspectos do Atlas Linguístico do Brasil e do Atlas Linguístico do 
Amapá; um que trata de políticas linguísticas em regiões de fronteiras brasileiras; um outro que 
discute e registra sinais-termos de expressões dialetais de duas comunidades surdas; e, por fim, um 
texto que trata da posição dos clíticos pronominais em cartas escritas no século XIX, no estado do 
Amazonas.  

Os artigos que reúnem estudos sob o campo fônico da língua têm em comum a análise de 
fenômenos variacionistas, a partir de grupo de fatores linguísticos e sociais; o trabalho de Ligiane 
Bonifácio objetiva analisar quais variáveis sociais e linguísticos estariam condicionando a variação 
quanto ao uso da concordância na primeira pessoa do singular (P1) e ao uso de /S/ em posição de 
onset, na fala de vinte e três professores indígenas da etnia Tikuna (AM); O estudo de Flávia Mar-
tins e Vanessa Santos investiga a variação do /S/ em coda silábica no falar amazonense, a partir de 
dados dos moradores de Tonantins (AM); o texto de Andreza Gaia, Mariane Gomes e Raquel 
Furtado realiza análise por meio de testes de atitudes e avaliação, sobre o fenômeno de alteamento 
da vogal posterior em posição tônica, e se esse é rotulado de forma positiva ou negativa pela co-
munidade cametaense, verificando também o nível da consciência de seus falantes quanto a esta 
rotulação; o trabalho de Raquel Furtado e Benedita Campos caracteriza acusticamente as vogais 
médias pretônicas orais /e/ e /o/ faladas na área rural de Cametá (PA), a partir de variáveis sociais 
e linguísticas. Em todos esses estudos temos uma abordagem clara e coerente acerca dos fenôme-
nos em questão e que nos permitem conhecer as diferentes realizações fonético-fonológicos nos 
locais pesquisados.  

Além desses, temos três pesquisas que trazem resultados que se voltam aos aspectos semân-
tico-lexicais do português brasileiro falado na Amazônia. O texto de Davi Souza e Carlene Salvador 
traz as ocorrências de variação linguística no vídeo Estudos Paraenses, do humorista belenense 
Bob Flly, com o intuito de verificar como essa variação linguística está associada à construção da 
identidade dos indivíduos e ao humor produzido como decorrência dessa relação; o artigo de Jo-
sevaldo Ferreira apresenta o mapeamento da produção lexical do campo semântico “Jogos e Brin-
cadeiras Infantis” em seis estados da Região Norte do Brasil e faz uma análise comparativa entre 
os dados urbanos e rurais, observando subáreas geográficas com o emprego comum de itens lexi-
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cais; a pesquisa de Helen Coelho e Sara Matos descreve a variação lexical na fala dos mo-
radores da área urbana do município de Macapá, comparando com os dados do Atlas Lin-
guístico do Amapá - ALAP. 

Para os demais estudos temos a seguinte estruturação: o de Luana Rodrigues que 
aborda as políticas públicas voltadas para as línguas em contexto de fronteira no Brasil, por 
meio da análise de leis e projetos desenvolvidos pelo Estado nos últimos anos, como o 

Programa Escolas Interculturais de Fronteira (PEIF); o artigo de Thaisy Bentes, Luciano Lobato e 
Lucas Nascimento que objetiva catalogar e registrar sinais-termos das expressões dialetais de duas 
comunidades surdas de Boa Vista (RR) e Santarém (PA); já a pesquisa de Grace Bandeira analisa 
um corpus diacrônico do português, registrado no Amazonas do século XIX, através de 46 cartas, 
com o propósito de estudar qual é o uso majoritário no material em estudo nesse período: se pró-
clise ou se ênclise.     

Como se percebe, os textos deste volume da Letras Escreve apresentam-se bastante diversi-
ficados, com temáticas diferentes, abordagens equivalentes e metodologias que não se distanciam 
totalmente, apesar de esses temas evidenciarem ocorrências variacionistas empregadas no portu-
guês brasileiro falado na região amazônica; o que, de certa forma, vem refletir a diversidade e a 
riqueza de usos linguísticos caracterizadores da identidade do falante dessa região. Portanto, dese-
jamos ótima leitura a todos e a todas!         .  

 

Celeste Maria da Rocha Ribeiro 
Romário Duarte Sanches 

Organizadores 
 
 


